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    Para Carol, Rita e Jamie.
O melhor ainda está por vir…
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    Um trio de robustos veículos pretos percorria uma estrada de terra. O vento do fim do outono arrancava as folhas das árvores que balançavam, espalhando­-as na estrada, fazendo tons de amarelo e laranja contrastarem vivamente com as nuvens acinzentadas que cruzavam o céu numa grande espiral.




    Os carros levantavam uma nuvem de poeira atrás de si ao cruzar a solitária estrada do estado da Virgínia. A não ser por um ocasional olhar de curiosidade de uma ou outra vaca, os carros estavam sozinhos, totalmente removidos de seu ambiente nos confins do interior. Depois de escalar uns dois morros e manobrar para desviar dos buracos da pista, os dois utilitários fizeram, cada um por vez, uma curva brusca para uma abertura entre as árvores, onde a via parecia mais duas trincheiras infinitas na grama, e foram açoitados nas laterais pelos galhos das árvores, até que entraram numa clareira onde havia uma casinha em ruínas. Diminuindo bastante a velocidade, seguiram pela trilha de grama, dando a volta na casa, em direção a um imenso celeiro antigo, e lentamente cruzaram as portas abertas da entrada.




    Protegido do céu pela copa de imensos carvalhos, o celeiro pintado de marrom e verde camuflava­-se perfeitamente a seus arredores… não fosse o satélite escondido debaixo de uma cornija no teto, mais ao fundo, e as câmeras de vigilância disfarçadas nos galhos mais altos e por todo o perímetro.




    Dentro do celeiro, os carros foram estacionados. Trios de homens de terno escuro desembarcaram, e logo avistaram os conjuntos de monitores de alta tecnologia pendurados por toda a estrutura, em todos os seus níveis. Ao redor deles, no térreo, no que deviam ter sido baias de cavalo, estavam homens de macacão, uns loiros, outros ruivos, montando e manipulando rifles, Ak­-47s e outras armas.




    Nos fundos do celeiro ficava um campo de tiro improvisado onde outros homens, de jeans e camiseta, disparavam balas sem parar em manequins de cor escura. Um dos passageiros de terno preto acenou para os colegas e foi lentamente até um dos homens que atiravam. Alto, de barba ruiva e rala, com o corpo tremendo de tantos tiros que dava no manequim, arrancando dele a cabeça e os ombros. Embora usasse roupas de gosto um tanto peculiar – jeans rasgados, camiseta suada declarando “O sul vai se levantar de novo” e uma bandana da Confederação na testa, para o suor não chegar aos olhos espertos que brilhavam com assustadora intensidade.




    O homem de terno preto levou isso em conta enquanto ajeitava sua gravata Armani. Felizmente, no ramo das armas, esse tipo de homem não costumava pechinchar. Quando o clipe finalmente esvaziou­-se, o traficante cutucou o homem no ombro.




    – Carson Willabie III?




    Willabie virou­-se lentamente e avaliou o outro de cima a baixo antes de falar.




    – Pode ser. E você é…?




    – Um cara que não tem tempo pra brincadeira, sr. Willabie. Se estiver com o meu dinheiro, estou com o seu pedido.




    Willabie abriu um sorriso enigmático, balançando um pedaço de feno na boca.




    – A gente sempre tem tempo pra brincadeira, sr. Blackthorne.




    Blackthorne resmungou, e tossiu quando o cheiro rançoso de suor e pólvora invadiu seu corpo. Respirando pela boca, ele respondeu:




    – Encontre outra pessoa pra brincar, então. Não quero ter que ficar aqui mais do que preciso. Me dá o meu dinheiro, pega a sua mercadoria no meu carro, e me deixa voltar pra cidade.




    Willabie riu, e entregou ainda mais o sotaque sulista quando tornou a falar.




    – Esses vigaristas metidos da cidade ficam incomodados quando veem um homem de verdade, né? Ficam aí falando de melhorar o país, mas quando chega a hora de fazer o trabalho sujo, fazem tudo que podem pra abrir caminho para os homens de verdade.




    Enquanto Willabie dizia isso, a agitada atividade do celeiro foi cessando. Os homens foram se aproximando de seu líder, que ficou mais animado e agressivo durante a fala. Pequenos flocos de baba grudaram em sua barba desalinhada, e os braços, ele os agitava para todo lado.




    – Nós somos os americanos de verdade! E vamos tomar nosso país de volta desses estrangeiros e imigrantes! Ninguém vai montar um templo pra eles no meu país enquanto a gente puder impedir, não é, pessoal?




    Os aplausos e urros esparsos dos homens incentivaram Willabie a erguer os braços como se fosse um lutador comemorando a vitória. Blackthorne parecia apenas muito entediado. Willabie exultou nesse contentamento por uns segundos, depois acenou para uma baia separada que parecia ter sido convertida em escritório improvisado, e saiu andando, seguido por Blackthorne, que continuava calado.




    Willabie sentou­-se atrás de uma mesa antiga e meteu a bota em cima da superfície imunda.




    – Por favor, sr. Blackthorne, feche a porta pra termos um pouco de privacidade pra conduzir nossas questões financeiras.




    Blackthorne hesitou perante a porta por um segundo, encucado com a situação. Tirou do bolso um ponto eletrônico, ajustou­-o no ouvido e falou no microfone.




    – Se eu não sair em quinze minutos, passem para o plano Ômega 5. Varredura total. Mantenham silêncio no rádio até eu voltar.




    – Não confia em mim, hein? – riu­-se Willabie, propelindo uma bola enorme de cuspe no piso sujo.




    – Só mantendo mais opções em aberto – disse Blackthorne.




    O homem fechou a porta e tirou o rádio do ouvido. O silêncio reinou na sala por alguns segundos. Willabie levantou­-se lentamente, deu a volta na mesa e foi encarar Blackthorne, que firmou os pés no chão e curvou os lábios num sorriso.




    Os dois então caíram na risada e se abraçaram.




    – Johnnyzinho – disse Willabie, dando leves tapas nas costas do amigo. – Que bom te ver pessoalmente de novo. Como vai o mercado de armas?




    Blackthorne riu.




    – Tão bem quanto o trabalho do agente secreto, Car. Tem falado com o pai ultimamente?




    Willabie bufou.




    – Aquele velho pateta? A última vez em que ele se dignou a falar com o filho mais novo ainda dava uma de Tio Patinhas na cena social de Fort Lauderdale. – Erguendo a mão, ele se sentou na cadeira. – E, antes que você pergunte, sim, a gente continua fora do testamento.




    – Droga. – Blackthorne puxou uma cadeira magrela do canto e a levou até a mesa. – Estava torcendo pra que ele já estivesse demente agora e tivesse esquecido que nos deserdou.




    – Estamos sem sorte. E por nossa própria conta por um pouco mais de tempo. Trouxe as coisas?




    – Trouxe. Foi um pouco complicado, mas nosso contato belga rolou. Consegui umas metralhadoras, uns lançadores de granada e umas Brownings do mercado cinza. Tudo barato, mas com boa margem de lucro na hora da revenda. Seu pessoal está pronto?




    Willabie recostou­-se na cadeira, mordiscando a palha.




    – Aqueles idiotas? Estão mais prontos do que nunca. Tudo o que tenho que fazer é comentar que os brancos estão perdendo na América, e eles ficam prontos pra fazer qualquer bobagem que eu puder inventar. E dessa vez vai ser uma beleza…




    Blackthorne riu.




    – Enfim. Só leve todos pro shopping e cause um fuzuê. Eu cuido de tudo a partir daí. Precisamos deixar as pessoas bravas… E, nossa, se isso não der certo, não sei o que poderia dar.




    – Fica tranquilo. Vou agitar o pessoal, deixar todo mundo pronto.




    – Lembre­-se de não ficar por lá, hein? Caso as coisas saiam do controle. – Willabie riu­-se mais uma vez. – Pode acreditar: quando eu terminar, vão implorar que eu fique pra conduzir a luta pela glória. É só misturar um pouco de orgulho racial com muita discórdia e você já tem um exército pronto, velho. – Ele soltou um suspiro e deu uma fungada nas roupas. – Agora tenho que voltar pro personagem. Só queria não ter que ficar tão… perfumado neste trabalho. Coloca de volta a sua cara de agente secreto e vamos em frente.
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    Devonte Wallman corria o mais rápido que podia, desviando­-se das pessoas na calçada de Washington, D.C., todos parecendo muito mais preocupados com as próprias rotinas do que com a urgente missão dele. Estava atrasado, e daria com as portas trancadas muito em breve caso não se apressasse. E esses turistas – com suas camisetas da proteção à testemunha e smartphones e tudo mais – ficavam entrando na frente dele. Mas foi somente uma cotovelada aqui, um empurrão ali (e um par de palavras que fariam a avó dar uma coça nele se pudesse ouvi­-lo), e logo viu espaço livre à frente. Seu objetivo surgiu à vista: a entrada do Museu Nacional de Arte Africana do complexo Smithsonian.




    Deu para notar que a segurança estava mais rígida que de costume, mesmo para a capital da nação. Homens de ponto eletrônico zanzavam pelo perímetro, e as equipes de notícias disputavam um lugar perto de um púlpito com microfones na calçada, como se esperassem que alguém importante fosse discursar a qualquer momento.




    Normalmente, Devonte ficava por perto para conferir se a pessoa que iria falar era famosa (conseguira ver seu lutador favorito, The Rock, desse jeito, antes de o cara começar a fazer filmes da Disney). Mas esse dia era importante demais. Dois degraus depois, Devonte entrou com tudo pela porta, muito ofegante. Uma senhora idosa na recepção sorriu para ele, achando graça no modo como ele se apoiou na mesa, tentando recuperar o fôlego, com o peito arfando e o suor pingando de debaixo do boné encharcado dos New York Yankees que ele usava para conter seus selvagens dreadlocks.




    – Está tudo bem, anjo? – perguntou ela, vendo por sobre a mesa Devonte se esforçando para ficar de pé.




    Incapaz de fazer os pulmões e a boca funcionarem ao mesmo tempo, Devonte agitou freneticamente seu ingresso para um pôster na parede.




    – Ah, a exposição de Wakanda. Desça um lance de escadas, anjo, e rápido. Vão começar a qualquer momento.




    Após passar pela segurança, Devonte cambaleou até uma escadaria no centro da sala e desceu pulando dois degraus por vez, sob o olhar desconfiado dos seguranças, receosos de que o rapaz pudesse oferecer perigo. Quase escorregou no piso de mármore polido ao se virar, e então avistou uma multidão reunida perante as portas de uma galeria, com um laço vermelho bloqueando a entrada. Atrás das pessoas, checando o relógio ansiosamente, estava a mãe dele, já prestes a tirar o celular da bolsa. Era alta e esguia, e tinha as longas madeixas amarradas como uma auréola em torno da cabeça, presas por uma bandana branca que contrastava com a cor de mogno de sua pele. Devonte achava sua mãe a mulher mais linda do mundo; aos dez anos, os colegas começaram a provocá­-lo, dizendo quão bonita ela era. Ele não gostava nada de pensar na mãe desse jeito, e sem dúvida não gostava que os amigos pensassem desse jeito, mesmo que estivessem certos.




    Quando ela viu o filho deslizando para a sala, uma expressão de exasperação formou­-se no rosto dela, e ela suspirou.




    – Por que se atrasou? – ela sussurrou, com carinho, ao tomá­-lo nos braços e começar uma tentativa fútil de ajeitar as roupas dele para que ganhassem uma aparência minimamente aceitável.




    Devonte deu de ombros e se retraiu, tentando libertar­-se dos esforços insistentes dela para arrumá­-lo. Pelo canto dos olhos, deu para ver entre as pessoas umas meninas que deviam ter a mesma idade que ele; devia estar perdendo muitos pontos com membros do sexo oposto desse jeito, com a mãe alisando a sua camisa e usando um lenço umedecido para limpar os cantos de seus olhos. Sabia, porém, que ela apenas faria ainda mais estardalhaço se ele enfrentasse o instinto materno, então suportou.




    – Isto aqui é importante pra mim, tá bom? – ela sussurrou no ouvido dele, finalmente satisfeita com seus esforços. – Faz anos que não vemos o rei, e depois de todas aquelas histórias do seu avô, bom, é uma coisa muito importante. Quero que se comporte muito bem, ouviu?




    Devonte sorriu, conhecendo o temperamento da mãe melhor do que ninguém. Fez para ela aquele olhar de cãozinho abandonado, certo de que assim ela derreteria.




    – Prometo me comportar. E vamos ao museu novo depois, certo?




    Ela bufou e deu no filho um abraço rápido.




    – Eu conheço essa cara, mocinho. Homens melhores que você, incluindo o seu pai, já tentaram usá­-lo contra mim.




    – E também funcionou, não foi, mãe?




    O som de carrilhões de madeira cortou a resposta bondosa que ela ia dar. Um docente de mais idade e barba grisalha apareceu, escoltado por duas das mulheres mais robustas que Devonte já vira na vida. Uma delas era alta e forte, e tinha a pele de um cobre escuro. Tinha o corpo de uma jogadora de basquete profissional, mas caminhava com uma leveza inconcebível. Uma carranca parecia permanentemente gravada no rosto dela, e seus olhos negros miravam cada lado da entrada por trás de óculos escuros, em busca de perigo.




    A companheira parecia uma ginasta olímpica, compacta e ágil. Virava a cabeça de um lado a outro, varrendo todo o recinto, e lançava olhares rápidos para um aparelho que lembrava um smartphone fino demais preso por uma faixa apertada no braço. A pele desta era tão escura quanto à da parceira, mas parecia brilhar junto com o sorriso, como se a moça tivesse um segredo que a faria cair na gargalhada se tivesse que revelá­-lo a alguém.




    As duas tinham a cabeça raspada e usavam o mesmo terno azul­-noite. Devonte viu que as duas se comunicaram rapidamente; a mais alta concordou com alguma coisa, e ambas desapareceram numa antessala adjacente. O docente pigarreou.




    – Senhoras e senhores, o Smithsonian tem o prazer de recebê­-los no Museu Nacional de Arte Africana para a inauguração de nossa nova exposição de Wakanda. Esta coleção, cujos itens foram incrementados para fazer jus a desafios físicos, sociais e espirituais, foi comissionada exclusivamente para esta exposição por nosso convidado, que gentilmente arranjou tempo numa agenda lotada para estar conosco hoje. – O homem tossiu e tornou a sorrir amplamente, exibindo dentes brancos muito brilhantes. – Eu poderia continuar falando, mas estou tão empolgado em ouvir nosso palestrante quanto vocês, então vou passar a bola para ele. Senhoras e senhores, é com orgulho que lhes apresento o nosso curador: o Pantera Negra de Wakanda, sua majestade, o rei T’Challa!




    Devonte ouviu a mãe respirar fundo. Desesperado, tentou ficar nas pontas dos pés para ver além da multidão, que aplaudia fervorosamente. Espiando por entre braços e por cima de cabeças, mal pôde enxergar o negro esbelto que se aproximou das seguranças amazonas de cabeça raspada. Quando conseguiu olhar melhor, Devonte ficou meio decepcionado. Esperava ver um rei. O homem que viu lembrava mais um modelo de revista.




    O caminhar do homem até o pequeno estrado montado logo após o laço foi gracioso, como o de um daqueles dançarinos do Harlem que a mãe o fizera assistir no Kennedy Center. Em vez de uma coroa e um manto, ele usava um terno preto que a Devonte pareceu ser caro e uma faixa de kente enrolada nos ombros e peito. Na verdade, tendo os aplausos cessado, Devonte reparou que o rei T’Challa não devia ser muito mais velho que alguns dos professores assistentes recém­-graduados da escola. Uma barba curta cobria­-lhe o rosto, e o sorriso que ele abriu para a plateia não pareceu alcançar seus penetrantes olhos castanhos, que percorreram toda a sala, encontrando os olhares dos adoradores presentes.




    T’Challa ergueu as mãos, pedindo silêncio, e parou ao lado do professor, que estava agora radiante. Uma das seguranças passou­-lhe uns cartões e sussurrou algo em seu ouvido, algo que o fez sorrir, fazendo seus dentes muito brancos contrastarem com o tom escuro da pele. Ele mexeu um pouco nos cartões e os depositou dentro do bolso do terno. Quando se inclinou à frente, um forte sotaque africano infundia seu falar suave.




    – Obrigado, meus amigos, e obrigado ao Smithsonian por me convidar para estar aqui hoje, na inauguração desta exposição. Como alguns já devem saber, recentemente ascendi ao trono do meu pai em nosso lar, Wakanda. Mas mesmo antes de me tornar rei, era um grande desejo meu que nosso país tivesse uma postura mais participativa no palco do mundo, e não posso pensar num jeito melhor de nos apresentar ao mundo do que por meio da glória que é a arte. – T’Challa virou­-se e acenou suavemente para a galeria atrás de si. – Aqui dentro vocês encontrarão a representação de alguns dos maiores artistas e artesãos do nosso país, comissionados por mim para o palácio real em Wakanda quando eu ainda era príncipe. Mas achei que seria um presente muito melhor para o mundo e para os nossos amigos aqui dos Estados Unidos se partilhados, como símbolo de amizade e honra. Por décadas, nós, wakandanos, abraçamos o isolamento, contentes por deixar o resto do mundo viver como estava. Mas temos somente uma Terra, e os filhos dela não podem mais ficar sem partilhar as glórias e as tragédias de nossa existência coletiva. Espero que esses pequenos pedaços da cultura wakandana abram caminho para uma abertura maior e para uma parceria renovada entre nossos países, parceria essa que guiará nosso mundo por um futuro melhor para toda a humanidade. Obrigado.




    Aplausos irromperam pelo salão enquanto o jovem rei afastou­-se do pódio e aproximou­-se do laço vermelho. O professor apareceu com uma grande tesoura prateada, fazendo a mais alta das seguranças colocar­-se à frente de seu protegido, enquanto a menor pôs a mão no braço do idoso. O professor escancarou os olhos quando reparou no que tinha feito, mas um sorriso brando de T’Challa o tranquilizou.




    – Não precisamos disso.




    O rei puxou uma espécie de luva preta de algum lugar dentro do terno. Com um único gesto, o laço flutuou para o piso, e a multidão ovacionou mais uma vez.




    O professor acenou para a plateia de novo.




    – Quando vocês se registraram para esta inauguração, muitos foram escolhidos para visitar a exposição junto do rei e sua comitiva. Os selecionados foram contatados por telefone mais cedo. Preciso que se apresentem com um documento com foto caso façam parte do grupo de hoje.




    Devonte sentiu a mão da mãe no ombro.




    – Somos nós, filho. Surpresa!




    Ele escancarou os olhos, espantado.




    – Vamos conhecer o rei? Que legal, mãe!




    – Eu sabia que se te contasse antes, você teria me enchido com isso a semana toda, meu amor. – Rindo, ela e o filho foram para a frente da multidão, para serem encaminhados a uma linha de segurança. – Não sei se vamos conhecê­-lo, mas estaremos na mesma sala. Mesmo assim, é legal, não é?




    Devonte e sua mãe passaram por mais um grupo de seguranças e entraram na nova galeria. Ainda que a mãe se empenhasse em direcionar a atenção dele para as peças de arte, Devonte passou a maior parte do tempo espiando o rei. T’Challa caminhava junto de suas acompanhantes, do professor e de uma dupla de homens de terno, conversando sobre cada peça pela qual passavam. Ocasionalmente, unia­-se ao grupo um africano ou uma africana – o artista ou artesão, que dominava a conversação acerca da obra.




    Devonte não ouvia nada do que a mãe palestrava sobre as peças de arte. Em dado momento, enquanto olhava além dela, notou que a mais baixa das duas mulheres olhava bem nos olhos dele. Envergonhado, o rapaz voltou a endireitar­-se, apenas para espiar de novo e ver um sorriso amplo aberto no rosto da moça. Ela piscou para ele, voltou­-se para o rei e sussurrou algo rapidamente no ouvido dele.




    Devonte congelou quando T’Challa virou­-se e olhou para ele. A mãe ainda falava sobre a estátua que tinham à frente, sem perceber o movimento que se desenrolava atrás de si, pois o rei e suas companheiras vinham se aproximando. Devonte teve que dar uma leve puxada na jaqueta da mãe para chamar sua atenção, e a mulher congelou igualmente quando viu o rei.




    – Lindo, não é? – disse T’Challa num tom confortante e autoritário ao mesmo tempo. Em seguida, estendeu a mão. – Rei T’Challa de Wakanda. E vocês são…?




    Devonte nunca tinha ouvido a mãe gaguejar.




    – S­-Synranda Wallman, vossa alteza.




    T’Challa travou os olhos nos de Devonte, com um sorriso no rosto.




    – E esse jovem cavalheiro?




    A mãe o cutucou para a frente. Devonte engoliu em seco e estendeu a mão.




    – Devonte Wallman, senhor. Prazer em conhecê­-lo.




    A segurança mais alta franziu a testa.




    – Refira­-se a ele como “vossa alteza real”.




    T’Challa acenou, dispensando o comentário, e cumprimentou Devonte.




    – Não é preciso manter a cerimônia com os jovens, Okoye. Então, sr. Wallman, o que está achando da exposição?




    Devonte olhou timidamente para o chão e soltou um fraco “achei legal”. A mãe o cutucou, como quem não está para brincadeira.




    – Hããã, acho que é uma arte incrível. Minha mãe diz que preciso ter cultura e que preciso saber de onde vim, mas eu queria ir ao novo museu afro e ver a exposição de música, daí a gente combinou de vir aqui primeiro e ver o que tem aqui e depois podemos ir ao museu e…




    Devonte viu a expressão no rosto da mãe e foi parando de falar. T’Challa observou a comunicação sem palavras dos dois e caiu no riso.




    – É, às vezes as mães são insistentes, não é? Mas acredite em mim: a sabedoria de uma mãe é insubstituível.




    T’Challa chegou mais perto e sussurrou no ouvido do garoto:




    – Mesmo eu sendo rei, ainda tenho que escutar a minha mãe. Só assim não entro em enrascadas. – T’Challa endireitou­-se. – Creio que isto pode ser um pouco entediante para uma criança. Suponho que por “novo museu afro” você se refira ao Museu Nacional de História e Cultura Afro­-Americana. Nakia, isto também está no nosso itinerário?




    A mais baixa das duas mulheres clicou algo no braço, que Devonte viu agora ostentar um teclado brilhante e uma tela em miniatura. Ela disse algumas palavras para T’Challa num idioma que Devonte não entendia, mas logo o rei a interrompeu.




    – Em inglês, por favor. Não sejamos rudes para com nossos anfitriões, Nakia.




    Nakia abriu um sorriso amarelo.




    – Temos alguns minutos depois deste evento antes do compromisso na Casa Branca, vossa alteza.




    T’Challa esfregou as mãos.




    – Então está combinado. Devonte Wallman, Synranda Wallman, gostariam de ser meus convidados para ir conhecer o “novo museu afro”? Seria uma honra poder conhecer o museu com vocês.




    Devonte escancarou os olhos. E olhou para a mãe, que estava igualmente atônita.




    – Por favor, por favor – disse para ela, só movendo os lábios.




    – Alteza, não queremos atrapalhar sua agenda… – começou a mãe.




    T’Challa fez um gesto gentil.




    – Não vão atrapalhar de modo algum. Veja, eu insisto. Nakia cuidará dos detalhes, e nos encontraremos no museu. Agora, se me dão licença, preciso continuar a visita antes que meus compatriotas comecem a fazer desenhos de mim com chifres de demônio por ignorar seu belo trabalho.




    T’Challa piscou para Devonte, beijou gentilmente a mão da mãe dele e saiu dali escoltado pelo professor, artistas e agentes do museu. Devonte e a mãe se olharam, ambos estupefatos.




    – Você viu o que eu vi? – ela sussurrou.




    – Ele faz isso o tempo todo. Apenas aproveitem – disse Nakia, sorrindo para eles. Ela estendeu a mão para Devonte. – Eu sou Nakia, das Dora Milaje. Prazer em conhecê­-los. Se puderem me acompanhar…




    A moça acompanhou mãe e filho pela porta até o nível da rua. O sol da tarde começava a se pôr sobre o trio, que se dirigia agora para o National Mall. Devonte, grudado no braço da mãe, disparava um monte de perguntas à jovem wakandana, mas sabia que sua metralhadora vocal logo deixaria a mãe muito incomodada. Após alguns passos, no entanto, o olhar cintilante de Nakia percebeu o rapaz se esforçando para se comportar melhor.




    – Meus anciãos me dizem que às vezes eu não levo as coisas tão seriamente quanto deveria, mas eu acho que uma mente aberta torna as coisas interessantes, não acha? Então vá em frente e pergunte, rapazinho. Eu não me ofenderei.




    Devonte olhou para a mãe, que assentiu.




    – Como é o rei?




    Nakia riu.




    – O rei T’Challa… – Por um segundo ela hesitou, como se testando palavras desconhecidas em seu idioma. – Conheço sua alteza real desde pequena e, mesmo assim, não poderia descrevê­-lo adequadamente em poucas frases. Ele é… intenso, mas bondoso. É um dos homens mais inteligentes do mundo, mas tão gentil… – Nakia foi parando de falar, como se perdida por um segundo, antes de voltar num estalo para a formalidade. – O rei T’Challa é o coração e a alma de Wakanda. Servi­-lo é uma honra para as Dora Milaje.




    Devonte a olhou com cara de dúvida, desenrolando aquelas palavras desconhecidas de sua boca com hesitação.




    – Dora Milaje?




    Nakia afagou os cabelos do rapaz.




    – Como seria o melhor jeito de explicar isso a você? Nós somos como… qual é a palavra em inglês? Seguranças do rei, escolhidas das diversas tribos de Wakanda. Recebemos treinamento especial e moramos no palácio, com o rei, para servi­-lo em tudo de que precisa.




    Synranda ergueu uma das sobrancelhas.




    – Tudo… de que ele precisa?




    A pele bronzeada de Nakia ficou enrubescida.




    – Não nesse sentido. Ele diz que somos mais como… filhas para ele do que qualquer outra coisa. Okoye e eu ganhamos a honra de representar as Dora Milaje em público ao lado do rei, enquanto o restante da nossa irmandade treina para quando chegar a vez delas.




    Devonte torceu o nariz.




    – Só meninas?




    Nakia riu­-se e deu mais um afago na cabeça do garoto.




    – Só meninas. Um dia isso vai parecer muito bom pra você.




    Enquanto ela dizia isso, Devonte avistou o Museu Nacional de História e Cultura Afro­-Americana do complexo Smithsonian adiante, com suas paredes multicamadas amarronzadas refletindo o sol poente. A mãe de Devonte pediu licença para fazer uma ligação, e Nakia e Devonte pararam na calçada para esperar, vendo o pessoal que se reunia ali para conhecer. O museu estava aberto fazia meses, mas ainda havia filas de pessoas querendo entrar. Carros e táxis passavam com os cidadãos que enfrentavam o horário do rush para voltar aos subúrbios; os ônibus de turismo passeavam calmamente sob o sol que se punha.




    – Não temos nada parecido com isto em casa – Nakia sussurrou. – Acho tudo tão… legal.




    O aparelho preso ao braço de Nakia soltou um estalo, e ela falou num idioma estranho em direção ao punho, enquanto estavam a caminho da fila para entrar no museu.




    – O rei logo se juntará a nós. Diga, Devonte, tem alguma coisa que precisamos garantir que o rei conheça antes de partir?




    Devonte estudara as exposições pela internet por semanas, e tinha todo um itinerário pronto para sua visita. Ele começou a responder, mas parou quando sentiu Nakia apertar­-lhe o braço com força, muito de repente.




    – Ai! – ele reclamou.




    Nakia, contudo, nem pareceu ouvir. Seus olhos estavam grudados num ônibus branco de turismo que estacionou na calçada oposta à entrada do museu.




    

      [image: line]

    




    O sol do crepúsculo, refletido pela janela, impediu Nakia de enxergar além da silhueta do motorista, mas algo lhe parecia fora do lugar. Era uma sexta­-feira, mas ela tinha certeza de ter lido no dossiê de segurança que os ônibus não podiam deixar passageiros na porta dos museus.




    – Anda! – ela gritou, jogando Devonte no chão e cobrindo o corpo dele com o seu.




    As portas do ônibus se abriram, e saíram dois homens de gorro, atirando com rifles na calçada apinhada de gente. Um pandemônio só. Os mascarados atravessaram a rua, tirando pessoas desesperadas do caminho, e cobriram de balas uma guarita próxima, matando o inocente que ali dentro se encontrava.




    Do outro lado da rua, dois guardas apareceram de dentro do museu, ambos empunhando submetralhadoras Uzi. Era tudo barulho e confusão conforme as pessoas fugiram para se proteger dentro do museu e se esconderam atrás das paredes. Os guardas tentaram mirar nos atacantes em meio à multidão. Atravessaram o gramado, desviando­-se habilmente das pessoas aninhadas no chão, mas não tiveram a menor chance. A cinquenta metros dali, os atiradores do ônibus miraram e dispararam, estilhaçando janelas e derrubando os dois guardas.




    Nakia pressionava seu pequeno protegido o mais que podia no chão. Quando olhou para cima, viu mais uma janela do ônibus explodir, e lá dentro um homem que preparava um lançador de granadas.




    – Fique aí – ela sussurrou para Devonte, e começou a falar em seu comunicador em hausa, a linguagem falada somente pelas Dora Milaje e seu rei. – Okoye, mantenha o Amado longe daqui! Vários homens de armadura estão atacando o museu a partir do leste.




    Nakia sabia que, se não fizesse nada, o menino seria protegido das balas, porém um edifício destruído poderia facilmente cair em cima deles. Por cima do menino encaracolado no solo, ela ouvia gritos vindos de todos os lados; os turistas se jogavam no chão na esperança de proteger os filhos. Uma mulher agachou desesperada atrás do carrinho do bebê com o pequeno nos braços, como se a pequena estrutura de plástico preto fosse oferecer alguma proteção. Voltando a olhar para Devonte, Nakia julgou que ele já tinha idade suficiente para seguir a instrução de ficar ali deitado, e que alguém tinha de fazer alguma coisa e não havia ninguém ali além dela.




    – Estou prestes a enfrentar a artilharia pesada, localizada no lado leste da 14ª rua, dentro de um ônibus.




    – Nakia, o menino e a mãe estão bem?




    Nakia correu olhar para o comunicador, surpresa de ouvir a voz do rei.




    – Estou com o menino, mas não vejo a mãe.




    Olhando ao redor, Nakia não viu Wallman em meio às pessoas que cobriam a cabeça, aninhadas no chão. Os guardas estavam, obviamente, mortos, mas, pelo que ela podia ver, houvera poucas fatalidades entre os civis até o momento.




    – Encontre­-a. Ela e o menino estão sob minha proteção. Eu cuido do resto.




    A jovem wakandana pôde ouvir o zumbido do maquinário ao redor do rei. E começou a argumentar.




    – Amado, nossa prioridade é a sua segurança…




    O silêncio dominou a conversa.




    – Esta foi uma ordem dada pelo rei, Nakia. O menino e a mãe não podem ser feridos. Use quaisquer forças necessárias. Okoye e eu cuidaremos do resto. No local em cinco.




    Nakia olhou de novo para seu protegido.




    – Sim, Amado. – Passando para o inglês, aninhou um pouco mais o menino debaixo de si. – Vai ficar tudo bem, Devonte. Como você se sente?




    Devonte deu uma breve resmungada, com um ligeiro brilho de lágrima juntando nos olhos.




    – Cadê a minha mãe?




    – Nós a encontraremos num minuto. Ela vai ficar bem. O rei cuidará de tudo – Nakia respondeu, torcendo para estar falando a verdade.




    Pela janela do ônibus, dava para ver os homens manejando o foguete. Muito subitamente, ouviram­-se gritos vindo de dentro do veículo, quando uma sombra negra apareceu ali. Corpos foram arremessados para todo lado, e deu para ouvir o esmagar dos ossos seguido pelos apelos de misericórdia ignorados. Um por um, três homens foram lançados pela janela quebrada do ônibus para a rua – com cortes compridos no rosto e no peito, dos quais escorria muito sangue. Ficaram se contorcendo na rua, gemendo, segurando braços e mãos quebradas; suas armas, inclusive as granadas, vieram logo em seguida, igualmente dispensadas do veículo.




    Os dois atiradores que mataram os seguranças ficaram imóveis feito estátuas, olhando para seus camaradas, em choque. A porta do ônibus abriu­-se lentamente, e um homem de capa que usava um traje todo preto colado no corpo saiu graciosamente. A roupa escura, que mais parecia uma armadura, chegava a ondular por cima dos contornos dos músculos, como se absorvesse a luz fraca do fim do dia. As mãos tinham luvas do mesmo matiz, e ele flexionava garras metálicas nas pontas dos dedos. O rosto escondia­-se por trás de um elmo que era como o rosto de um felino, com cintilantes olhos brancos, não entregando indicação alguma de sua identidade ou intenção. Linhas metálicas prateadas cobriam todo o traje, percorrendo a máscara, passando pelo peito, descendo até as botas, que não faziam ruído algum conforme o Pantera Negra atravessava a rua na direção de suas presas mascaradas.




    Os atiradores que restavam trocaram olhares, empunharam suas metralhadoras e atiraram no Pantera. O traje preto soltou faíscas quando as balas ali colidiram e foram ao chão, tendo sua propulsão anulada pelo contato com a armadura. Os frios olhos brancos do Pantera miraram os homens, e ele saltou pela rua com graciosa facilidade para cima do primeiro oponente. Após agachar feito um gato, o Pantera avançou para o atirador e meteu os punhos no peito dele, fazendo­-o largar a arma. Com um golpe para baixo das garras, rasgou a armadura do atirador e arrancou­-lhe sangue, que vazou das rachaduras. Um último ataque com as costas da mão fez jorrar sangue da boca do homem, que foi girado e lançado ao chão.
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    O Pantera endireitou­-se graciosamente e olhou ao redor em busca do segundo atirador. A luz do sol reluziu em sua polida armadura negra quando ele passou por cima do corpo que jazia largado aos seus pés, e foi então que, num olhar rápido de esguelha, ele viu Nakia, ainda deitada no chão, protegendo Devonte, tentando não atrair muita atenção para si. Com um aceno rápido de rosto ela garantiu que estavam os dois bem, então o Pantera pôs­-se a procurar os atiradores restantes entre as pessoas, que gritavam e gemiam, espalhadas pelos arredores.




    Quando viu um atirador levantar do chão um homem aterrorizado, prensando o cano da arma na nuca dele, o Pantera soltou um rosnado baixo e gutural. Deu dois passos na direção do homem. Este girou o refém e o colocou entre si e o oponente, na tentativa de proteger­-se da ira do Pantera.




    O refém soltou um gemido, e o atirador o sacudiu com muita grosseria. Chegou a soltar cuspe pela abertura do gorro.




    – Mais um passo e ele morre, homem­-gato.




    O Pantera deu mais dois passos adiante. O atirador prensou a arma com mais força ainda na nuca do refém, empurrando a cabeça dele para o lado.




    – Tô falando sério, cacete – insistiu. – Se ele morrer, a culpa é sua!




    Mesmo assim, o Pantera não se deteve, e foi cuspindo palavras num tom ligeiramente modulado através do elmo.




    – Pode matá­-lo, então. Logo em seguida será a sua vez, mas a sua morte não será tão rápida.




    – Você não vai me matar, herói. Vocês nunca fazem isso.




    – Sua vida não significa nada para mim. Eu sou um rei. Posso matá­-lo aqui no meio da rua e estar em casa, em Wakanda, pelo amanhecer.




    O atirador sacudiu o refém.




    – E a vida dele?




    Dando de ombros, o Pantera continuou avançando.




    – Ele não é de Wakanda. A vida dele também não me importa.




    O atirador começou a tremer vendo o Pantera caminhando em sua direção. Ele resolveu empurrar o refém, largou a arma e ergueu as mãos bem no alto.




    – Eu desisto! Eu desisto!




    Porém, assim que a arma foi desviada da cabeça do refém, o herói saltou em torno deste e pousou no atirador, a fim de jogá­-lo imediatamente no chão. Golpes rápidos na cabeça atordoaram o atirador, e uma rasgada ligeira no rosto fez vazar sangue do gorro. O Pantera pegou a cabeça do homem e bateu no pavimento, até que este ficou obviamente desacordado.




    Levantando­-se, o Pantera ouviu as sirenes que começaram a soar no bairro. Olhando ao redor, viu Okoye usar tiras de plástico para prender as mãos dos atiradores largados na rua. Nakia levantou­-se lentamente, com Devonte agarrado no braço. Ela levou o menino aterrorizado para perto do Pantera. A mãe do menino, desesperada, atravessou correndo a rua, tirou o filho dos braços de Nakia e cobriu­-o de beijos.




    Desparafusando o capacete, o Pantera revelou o rosto preocupado de T’Challa. O rei foi até o homem, que ainda chorava, ajoelhou perto dele e pôs a mão em seu ombro. Traumatizado pela breve experiência enquanto refém, o homem procurava se recompor, limpando os olhos e o nariz numa camisa havaiana bastante cafona. Quando T’Challa falou com ele numa voz gentil, o homem ergueu o rosto.




    – Você está bem, senhor?




    O homem fez que sim e respondeu:




    – Acho que sim.




    T’Challa sorriu.




    – Ótimo. Fique aqui, alguém virá cuidar de você daqui a pouco.




    O rei começava a se afastar quando o homem falou baixinho, entregando na voz um ligeiro sotaque do sul.




    – Aquilo foi um blefe, né? Você não falou sério quando disse que não ligava se eu morresse.




    T’Challa encarou o homem com um brilho no olhar.




    – O que você acha?




    – Achei que fosse morrer – admitiu o homem.




    – Foi por isso que consegui salvar a sua vida. O bandido achou a mesma coisa. Agora fique aí. Logo alguém virá ajudá­-lo.




    O rei observava os americanos quando Nakia parou ao lado dele.




    – O menino e a mãe dele? – ele perguntou, em hausa, para a agente Dora Milaje.




    – Estão bem, Amado.




    Fazendo careta, Okoye apareceu atrás deles.




    – Com todo o respeito, Amado, a polícia americana convergirá para o local muito em breve, e partir será um problema. Deveríamos retornar à embaixada.




    – Não vamos enquanto não tivermos certeza de que os Wallmans estão bem. Junte­-os e traga­-os conosco. Serão tratados com toda a devida hospitalidade até que se sintam emocionalmente prontos para retornar ao seu domicílio.




    A mãe ainda chorava quando Okoye os conduziu para uma limusine wakandana que os aguardava. Devonte, contudo, era pura admiração quando Nakia o trouxe até o carro, perto do Pantera. T’Challa parou para sorrir para o garoto antes de entrarem apressadamente no carro, que os dirigiu à embaixada de Wakanda.
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    O sol está brilhando de um modo especial esta manhã, pensou o general Willie “Buldogue” Matigan quando sua limusine atravessou a ponte da 14ª rua, deixando a capital da nação, em direção a Virgínia. De seu banco, ele avistou o Monumento a Washington, o Memorial de Jefferson – e ali, pouco à frente, ficava seu novo lar: o Pentágono.




    Matigan acariciou rapidamente as duas estrelas nas novas faixas dos ombros e sorriu consigo, não sem antes olhar para o motorista, para ter certeza de que o rapaz não o via. O senhor baixinho, de 62 anos de idade, nascido em Oklahoma, sabia que devia agir como se ainda não estivesse empolgado em relação à promoção que recebera. Às vezes, porém, mesmo quando estava em público, simplesmente tinha de tocar as estrelas, para garantir que estavam mesmo ali. Procurara um momento para fazer isso quando estava ainda na Casa Branca, mais cedo, mas havia câmeras demais naquela mansão tão bem vigiada, e ele não desejava o embaraço que seria algum agente do Serviço Secreto observando­-o no banheiro, imaginando o que o novo copresidente da Força­-Tarefa Conjunta de Assuntos Africanos estaria fazendo.




    A limusine deixou a rodovia e passou devagar pela segurança. Uma tenente de cabelos loiros desgrenhados e lisos com a aparência truculenta de quem cresceu cercada de comida farta correu para a porta e a abriu para ele. Matigan saiu da limusine e jamais diminuiu a marcha, forçando a tenente a apressar­-se para acompanhá­-lo. Matigan estava muito contente. Recebera ordens para sacudir as coisas, e as pessoas teriam de aprender a se mexer no ritmo dele ou então lhe dar passagem.




    – General – soltou a tenente numa voz aguda, esforçando­-se para acompanhá­-lo e equilibrar os cadernos imensos que trazia nos braços. – Sou a tenente Carla Wilson, sua nova assistente.




    Recusando­-se a parar, Matigan acenou sua identificação para uma dupla de guardas, quase despistando Wilson mais uma vez, que se deteve para dar satisfações e acalmar a já acumulada tensão dos guardas, e correu alcançar seu novo chefe.




    Matigan descia com vigor os amplos corredores.




    – Estão prontos para me receber? – rosnou ele para trás ao aproximar­-se de portas duplas de carvalho.




    – Senhor? – Wilson tentou manobrar­-se à frente de Matigan para levá­-lo um pouco mais adiante no corredor. – A Dra. Reece achou que seria melhor o senhor tirar alguns minutos para ler os dossiês antes de entrar na reunião.




    Matigan parou e congelou Wilson com apenas um olhar.




    – Está insinuando, tenente, que ainda não estou preparado para a tarefa que meu presidente pessoalmente me confiou?




    A jovem tenente hesitou perante aquele olhar por um segundo, mas logo se recompôs. Matigan ficou ligeiramente impressionado, sabendo que sua aparência e a presença férrea de seus olhos azuis intimidaram homens muito mais corajosos do que aquela nerd quatro olhos burocrática. Seria preciso encontrar outra maneira de fazê­-la largar do pé dele.




    – Não, senhor. Mas depois do incidente de ontem, a Dra. Reece achou que…




    – Eu não ligo pro que a Dra. Reece acha, tenente. Se a reunião já começou, é lá que eu tenho que estar. Se soubessem o que estão fazendo, o presidente não teria me enviado até aqui.




    Com um sorriso afetado, Matigan passou pelas portas duplas, entrando numa imensa sala de conferência ladeada por monitores que mostravam noticiários e informações de satélites de todo o mundo. Sentados em volta da mesa estavam homens e mulheres de todos os diversos braços do exército, alguns por ele logo reconhecidos. Havia um punhado de homens e mulheres de ternos salpicados nas beiradas da sala, que ele supôs serem agentes de inteligência ou experts em algum assunto. Matigan sentiu­-se livre para ignorá­-los, visto que não conheciam o poderio do exército tanto quanto ele.




    Na ponta da mesa, uma bela negra o espiou por cima de óculos de leitura, aparentemente incomodada com a interrupção. Cabelos pretos longos com faixas grisalhas caíam como uma cascata sobre os ombros dela, emoldurando seu rosto atraente e contrastando com o terno branco que usava. Matigan ficou ainda mais contente. Comprara para sua mulher, uma dona de casa, o mesmo terno da Donna Karan no ano anterior. A mulher interrompeu sua própria fala e encarou Matigan, que deu a volta na mesa para pegar o assento mais próximo à ponta.




    Reclinando no encosto da cadeira, ele fez um aceno quase régio para a mulher.




    – Prossiga, por favor.




    A mulher pousou calmamente o ponteiro laser no atril à sua frente e o encarou, com as mãos na cintura.




    – General Matigan, eu suponho. Eu sou Donde Reece, presidente deste comitê. Esperava que viesse mais tarde, hoje.




    Matigan a encarou de volta.




    – Imagino que sim. Mas dado o que aconteceu hoje cedo, e o que me foi passado pelo presidente, achei prudente dar ao comitê o benefício da minha experiência nessas questões o quanto antes.




    – Ah, é mesmo? – Reece olhou feio para Wilson, que deu de ombros quase sem perceber. – E você acha que está… a par desta área do mundo?




    Matigan sorriu, mastigando um charuto apagado enquanto falava. Como todos os edifícios governamentais, era proibido fumar no Pentágono, algo que forçava a contenção de alguns dos generais mais antigos.




    – Sra. Reece, algum dia entenderá que não há muitos problemas que não possam ser resolvidos pela aplicação judiciosa do poderio do exército norte­-americano. Tudo que preciso saber é quem está causando o problema, quantos agentes tenho sob o meu comando, e se vocês precisam que a situação seja tratada com discrição ou exposta. O nome e a história desse paisinho africano não importa patavinas em qualquer decisão que eu tome aqui.




    – Hmmm. – Reece ajeitou os óculos e tornou a olhar para Matigan. – General, acho que o senhor traria uma contribuição mais… válida para esta conversa se tomasse conhecimento das informações que reunimos com muito trabalho sobre Wakanda. Mas se achar que está pronto para acompanhar, não seja por isso, sinta­-se à vontade para escutar e partilhar quaisquer ideias que venha a ter.




    Matigan torceu o nariz enquanto Reece se voltava para a tela.




    – E, General – disse ela, olhando para trás. – É doutora… não “senhorita” ou “senhora”. Também mereci a minha posição.




    Reece religou seu ponteiro e mirou o mapa da África, na tela principal.




    – Como eu dizia, visto que Wakanda está situada bem no centro de uma parte crucial da diáspora africana, seu espaço aéreo seria o local ideal para ataques contra diversos refúgios de terroristas do continente. Idealmente, se obtivéssemos a cooperação do novo governo wakandano ou talvez, quem sabe, se pudéssemos estabelecer uma força­-tarefa conjunta, poderíamos aplicar um golpe devastador contra a Hidra, o Boko Haram, o que resta da Al­-Qaeda, ou qualquer um dos diversos outros grupos que sabemos que estão tentando refugiar­-se na África. O fato de que o rei T’Challa está aqui e disposto a ajudar significa que temos a oportunidade de…




    – Com licença, doutora Reece – Matigan interrompeu, franzindo o cenho. – Sei que sou novo neste comitê e tal, mas quando foi que os Estados Unidos da América começaram a pedir permissão para usar o espaço aéreo de um país africano? Deveríamos dizer­-lhes que aeronaves do exército dos Estados Unidos passarão a voar por ali, e que eles deveriam abrir o caminho. Fim de papo.




    Reece suspirou.




    – General, sei que está tentando impressionar o presidente e os seus superiores. Mas, se tivesse lido os dossiês, saberia que não se pode tratar Wakanda desse jeito. Eles precisam de… um toque especial.




    Matigan riu­-se e levantou­-se da cadeira.




    – Um toque especial? A única coisa especial que vão receber é uma equipe de doze homens das Forças Especiais que vamos usar para desestabilizar e derrubar o governo deles se não saírem da frente. Estou certo, pessoal?




    Matigan olhou ao redor da sala, esperando ver todo mundo concordando e rindo. No entanto, tudo que obteve foram caras feias e murmúrios de desaprovação – até mesmo de Wilson, que devia saber o lugar dela.




    – O que foi? – perguntou ele, tornando a encarar Reece.




    Ela sacudia a cabeça pesarosamente para ele, que devolveu o olhar feio e passou­-o para o restante dos presentes.




    – Nós somos os Estados Unidos da América, minha gente. Nós acabamos com os exibidos e metemos bala. Ninguém, eu disse ninguém, fica no nosso caminho por muito tempo. – Com zombaria, ele tornou a fitar Reece. – Só porque ela quer pegar leve com seus irmãos a­-fri­-ca­-nos – ele cuspiu as sílabas com ênfase –, isso não quer dizer que temos que andar de fininho em torno deles e daquelas cabanas de grama em que moram em prol de política certinha e integração mundial. – Acenando de modo muito escrachado para Reece, ele concluiu: – Sem ofensa, doutora.
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